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CLAUSA EST JANUA. Afattb.cif. 

Apertam cft Templum : Vtfacfi Arca, Teftamenti : 
Sigmtm magnum apparuit^Mdier. Apoc. 11 &i i. 

SOBERANO SENHOR SACRAMENTADO. 

UEM diflera que, fendo Tcrefahúa Santa de 
méritos tão relevantes, húa Virgem de cxccl- 
lcncias tão heroycas, havia de encontrar tam- 
bém com as portas do Ceo fechadas'.Affim o 
eftáo dando a entender as palavras do primei- 
ro Thema: Clmfd efl )*nua. Aflim o eftáo infi- 
nuando dous fucceffos de Tcrcfa bem notá- 
veis. Duas vefes intentou S.Tcrefa entrar nos 

dcfpoforiosceleflcs.&dcambasfclheprohibiodo Ceo a entra- 
da. A primeyra quando intentou entrar como Virgem, Sc como 
Marryr. A fegunda quando fó como Virgem quis fazer a lua en- 
trada. Menina de fetteannosferefolveo Tereía derramar o fan- 
gue das fuás veasporamordeJefuChrifto. Para o que fugindo 
às efeondiJas com tençáo de fe embarcar para Africa,lhe atalhou 
o Ceo os paflos por mcyo de hum feu tio, que a foy bufear ao ca- 
minho,& a trouxe para cafa.fechaodofclhcdefta forte aporta d» 
martyrio: CUnf* efi jatiua. 

Mas que raíaó teria Deos pira fechar as portas do martyrio a 
Terefa,quandoTercfa por feu amor táto defejava o fer martyri- 
zada ? Se me não engano, cuydo teve a rafaó, que teve, para tam- 
bém fechar as porta» dp martyrio a S. Joáa, quando S. João efta- 
va mais exporto a dar a vida como Martyr. Sendo meço S. João, 
com todo o valor,&coníiancia femeteo nas mãos do Empera- 
dorDomicrtnojoqual como tyrãnocruel o mandou logo lançar 
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4 Sermão 
em húacaldeyra de azeytc fervendo. E quando os circundantes 
imaginavão, alli acabava João a vida, livrou-o Deos,fazendo com 

fíieronym. que daquelle tormento lahifie mais puro, & mais purificado: Re- 
centra 7o- feri Tertullianut, quita Roma inferventis oiti dolium mijfus, purior, ac 
vinian. vegetior exierit, ejuàm intraverit. E não falta quem diga, tudo foi, 

porque fe João morrefle então naquelle tempo,teriacertamente 
de Mutyr a coroa.&C a laureola, 6c Deos queria fazei lo ainda mais 
que M irtyr; queria, fofle Martyr por modo mais fuperior ,& le- 
vantado : Pluftjuam Martjrem/«»>. Então feria Martyr daclafle 

Tanler. dosmajs homens, & Deos queria folie Mirtyrda clafle dos mef. 
mos Anjos :Sit foannes apud Angtloi Martyr, como efereve meu 

D.Bernar. pajre s Bernardo. Da melma lorte a nofla Santa. 
de S.Inno- ge Terefa experimentara os rigores do martyrio logo nos pri- 
""'' meyrosannosdefua idade,feria fem duvida quando muyto da 

claflè das Santas Virgens.que pela Fé Catholica derramai ão o feu 
langue, & Deos queria fofle Terefa ainda de outra clafle mais fu- 
perior. Seria Martyr às mãos dos homens, Sc Deos queria , folie 
Martyr às mãos dos Anjos, ou às mãos dos mef mos Serafins, co- 
mo fe vio ao depois, que hum Anjo, ou hum Serafim he que mar- 
ty rizou a Terefa, trafpaflandolhe as entranhas com hum arreme- 
ção, ou venablo de fogo muy ardente, Sc mu y águio -.Tanto au- 

F.x Leu. tem £lvino nmorit incêndio cor e\us conflagravit,ut mérito viderit Ange- 
Breviarij. [Hmig„lt0 jaculojibiprteordia tranfverberantem. E porque convi- 

nha, fofle Terefa Martyr ao Angélico, Sc ao Seráfico, por iflo no 
principio não permittio Deos a tmrtyrizaflcm i por iflo lhe mã- 
dou fechar a porta, que a encaminhava a outro género de marty- 
rio: Claufa eft janua. Vamos ao íegundo íuccefiò. 

Chegada que foy Terefa a idade de vinte annos pouco mais, ou 
menos, venerada jà então por Molher de grande exemplo, Sc vir- 
tude, adoeceo de húa enfermidade mortal, & de faóto podemos 
dizer,morreoTerefadaquellaenfermidade,pois defaétofe lhe 
havião jà fey to os funeraes em hum Convento de Carmelitas ob- 
fervantes. Porem Deos tornou a reftituir a vidaaTerela, não 
querendo ainda então admitida à lua companhia, Sc fechandolhe 
fegunda vez do Ccoa porta: Claufa eft janua. Que iflo fuccedcffe 
às Virgens loucas, bem eftava ; porque enfinao Evangelho.que 
virgens com locuras fempre acharão as portas do Ceo fechadas: 
Quinquefátua: Claufa eft janua. MtsTerefa,que foube enfinar, 
•uiidcncia às mcimas Virgens prudentes, porque ha de cncpntrar 



deSantaTerefa. 5   S&4 
com as portas do Cco cerradas ? Sabem porque ? Porquf Tercfa 
também o foy, fe bem em diverfofcntido.como ella confeffano 
capitulo vinte & hum do fcu caminho da Perfeyção To, (dizia 
a Santa) ^« no joio havia fido pobre, aunejue le tenia profeffado ,J!no loca 
deefpirito. Ah fi .minha Santa,St vòs por vofla bocca confcffais, 
fois louca de elpirito, pois por iflb vos fecha o Cco tantas vefes as 
íuas portas: Claufa efijanua. 

B:m he verdade, que as iocuras deTerefaforáo húas, & as 
locuras das Fátuas do Evangelho, forão outras. As Iocuras das 
Fátuas eráo locuras ao mundano , as locuras de Tercfa erão 
lucuras ao divino. E vendo o Senhor, que as locuras de Terc- 
fa a haviáo de elevar, Scfublimar a fer ainda mais que Virgem, & 
a ler ainda mais que Prudente; por iflb não quiz que entraffe no 
Ceo pela porta das Virgens, nem pela porta das Prudentes, íenão 
por outra melhor porta. E qual feria cila porta, por onde entrou 
Sinta Tereía ? Ifto nos dirá agora o fegundo Thema : Apertum efl 
Tcmplum in Calo : Vifa efl Arca Teftamenti: Signum magnum appa- 
ruit,Mulier. Entrou pela porta do novo Templo, que le abriono 
Ceo, quando appareceohúa Molher acompanhando a Arca do 
Teftaraento, porque Santa Tereía era aquella Molher.a quem S. 
João deferevenofeu Apocalyple com tantos finaes de prodígio- 
fa. Digo-oaffim; porque aflim o diz o Padre António Vievra no yíe~r4 
Tomo tercey ro dos léus Sermões. E como na opinião de Viey ra im - 
aquella Molher do Apocalyple figurava a Tercfa, Tereía foy a 
que appareceonaquellc novo Templo em companhia da Arca 
do Sacramento. E le jà là afíim tinha-apparecido no Apocalypíe, 
não hemuyto, que também ncfte Templo aberto de novo veja- 
mos hoje a Arca do TeíUmcnto, ou do Sacramento acompanha- 
do de Tereía, Sc vejamos a Tereía acompanhando a Arca do Sa- 
cramento. O efiarTerefa junto à Arca do Sacramento no Té- 
pio aberto de novo, bailava hoje para aflumpto, íe eu não tora 
obrigado a tora ir Thema do Evangelho, que le canta : como po- 
rém tenho efta obrigação,de força hey de difeorrer fobre os dous 
Themas propoftos.a laber,lobre o Thema do Claufa eftjanua, 5c 
fobre o Thema do Apertum efl Templum. Hum Thema nos ha de 
abrir a porta para outro, 6c ambos nos hão de dar a matéria para o 
aflumpto. O primcyro nos dirá o que Tereía foy com a porta do 
Ceo fechada : Claufa efijanua. O fegundo nos dirá o que Tereía 
hecom a pojtado novo Templo aberta ; Apertum efl Templum. 
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Abertas eftáojàu porrudoaflumpto.queyraDcoi.íaybaeti en- 
trar por cilas difcorrendo de forte, que agrade aos ouvintes, Sc fa- 
tisfaça ao dclcmpenho da Feda, em que faõ tantos os Pregadores 
empenhados, Sc todos não vem mais que* ouvir das pregações os 
defempenhes. AviMáti*. 

C L AV S A   E ST   f A NV A. 

DEfenganadaTcrcfa de que ainda não era tempo do Ceo lhe 
abrir as íuas portas,foy purificando de tal mancyra as fuás 

acções, foy apurando de tal iorte as fuás virtudes, que fe o Ceo 
fora capax de pefar , parece fe pudera dizer fe arrcpcdèra o mef- 
mo Ceo algúasvcfes de não haver recolhido cm fi mujrto de an- 
tes a Tereía. O Ceo arrependido? Porque? Porque 1c reprelen- 
tava ao Ceo, que citando Terefa no mundo, perdia elle algum 
dos feus antigos foros, ou algum dos feus antigos privilégios. Hú 
dos privilégios mais antigos do Ceo he fer aflento, fie morada de 

ICAI 66 Deos.confórme aquillo do Profeta Iíãias: Cttmm fedes mu #/?.Era 
' ' ' quanto porem Terefa no mundo.vinha Deoiafliftir com Terefa: 

fie fuppoftoDeos para afliftir em hum lugar ,náodcyxa outro; 
pois por imraenío que he em todos eftà, vendo o Ceo táo conti- 
nua nfliftencia de Deos com Terefa, fazialhe parecer que fó com 
Terela affiftia j fie alfim lhe era de tanto, ou quanto pefar no mo- 
do poflivel, por haver fechado a Terefa as fuás portas.Que o Ceo 
t iveflc fen pefar, muyta rafaõ tinha pira iflb: mas que rafaõ teria 
Deos, para affiftir a Terefa com tanta continuação ? A rafaõ ne- 
nhúa outra foy, Icnaõ o fer Terefa Virgem ; Sc aonde eftáo,8c aí- 
fiftem Virgens, etíehe o lugar, aonde o Filho de Deos faz a fua 
mayor afliltencia. £ ainda (como he certo) que no Ceo afli ftem 
innumeraveis Virgens ,na terra aonde fe achão Virgens, afliítc 
com maisefpecialidadc Deos. 

S.João no fèu Apocalypfetudohe affirmar,viracó feus olhos 
•o Cordeyro de Deos de aflento muytos dias, Sc rr.uy tos tempos 

Aitiál IA. fo^TC ° ma's a'to» & levantado do monte Siáo: FiÀi%(3iç(t Agtm» 
'      ' * flubatfHprumotittm Sio». Se repararmos bem no Texto, havemoi 

de achar, que o Cordeyro de Deos não afftília em Sião em ref- 
ff 5 to do monteiem refpcytofi decento fie quarenta fie quatro 

Blil 



deSanUTtref.1. f  /Q^ 
mil íugeytoí.que nelle habitaváo: Cum it Wfrt cimum éfkàÀtégin- 
ta ejMMHir mijlié. Poii por cento & quarenta & quatro mil íugey- 
toshadeo CordcyrodeDeos fazer cio monte Siáo o feu Ceo, 
ouhadedeyxaraoCcoporafliítircmSiáorSi ,que todo» eráo 
íugey tos fem mancha,6c fem macula : Simm*;uU funt ant$ Th»- 
mm Dei. Todoseráofugeyto»puros,caftcs,&virgens: Vtrgh.n 
enimfunt. EaondeeíUo Virgens,ahieftà oFilho de Dcos, ou 
effe hc o Ceo.tonde o Filho de Deos tem a fua major afliftenci». 
&a©ndefazafuamayoreflancia:fOVj««/*»*: Agnui ft*b*t. E 
fendoTerefa Virgem, ÊC tão Virgem.cafta, £c tão cafta.pura , & 
tão pura, que muyto venha Dcos com tanta continuação aífiftir 
a Terefa; fle maia quando o mcfmo Chrifto confeflava, que Tc- 
rela fó valia tanto, como vai o mefmo Ceo. 

O Ceo tem cm fi Aftrcs, Planetas, & Luzeyro», porque tem 
em G ao Sol,a Lua,5c as Eftrellas: & para o Senhor não havia Ef- 
rrclla, não havia Lua, nem havia Sol, como Terefa Virgem, ou 
como a virgindade de Terefa; por iflò antepunha Terefa aos 
meímos Aftrosceleftes:porifloaiTifliaàVirgem Terefa, como 
la affiftu aos fugey tos Virgem de Sião: VirginuÇunt: St*b*t\ Mà6 
com húa grande difFerença, que em Sião não feguia o Filho de 
Deosospaflosdaquelletlugeytos Virgens, elIcsG eráo os que fc- 
guião oa palio» do Filho de Deos; porque todo» hiáopara onde 
elle hia, todo» caminhaváo para onde clle os guiava: Hiftquuntur 
AgnHm^HOimqMiurit. E affiftindo Deos a Terefa , elle hc que 
hia para onde Tereía o levava: não dava Terefa paflb, que o Fi- 
lho de Dcos a náofcguiflc; & tudo nafeia de fer outra cafta de 
Virgem Terefa. Terefa era Virgem tão perfey ta, que dava re- 
gras de perfeyçáo às outras Virgens; & húa Virgem perfeyta, ÔC 
Mcftradetodaaperfcyçáo.eflaheaqueobrigaaDeos a andar 
atras dos fcuspaflbs. Atras dos paflbs da Efpoía dos Cantares fa. 
bsmos andava o Efpofo Divino demaneyra, que a fecuia para 
onde cila caminhava -.Trahemt tpeftte cxrrcmus, louvan'dolhe,& Csnúi.i. 
engrandecendolhe a cada paíTeyo a fermofura de íeus paflbs: 
f£Â1 fH'T* faWf»' t"i. fiUéi Principis! Seria por ventura por Cantit.7. 
feraEípofahuaíenhoraPrinceía.ou húa molher principal,ôc 
aslenhoras pnncipaes naó ha quem não as acompanhe ? Não: 
naofoy por iflo.fenáo por lerem pálios de húa Sulam.tisq quer 
d.icr Virgem cm tudo muy perfeyta : QHU vid,bu in inlamn, ? 
M*m,ij!ttd<fi,Ptrf<né. Ehuaperfeita Virgem,como aSula. 

mitu, 
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mitis, não dipado,que náo leve atrasdefi ao mefmo Efpofo Di- 
vino -, ou não paflea vez algúa.que lhe não và o meímo Deos con- 
tando os pados : Traheme: pofl te cmrtmm: Quampukhrt fnntgref- 
}HSUIíX E como a gleriofa Santa Terefa tinha comfigo as pertcy- 
çóes,ScasrartesdeSulamitis,effaeraacaufade íeguir Deos o» 
nados de Terefa ;efl'a era a caufa de andar atras defta Virgem , 
quando as outras Virgens faó as que Peguem, & vão atras dos pál- 
ios do meímo Deos',, ou jà como as Virgens do Apocalypfe: Se- 
qunntur A^n «w, ou comoas Virgens do Evangelho : Exterunt •#- 
viam Sponfo: Intraverunt cum eoadtiuptias, nafcido tudo de nao le- 
rem Virgens da categoria de Terefa. 

As Virgens do Evangelho eráo Virgens, que cilas melmas co- 
fedavão, náo tinhão óleo de viitudes baftante para repartirem co 
ascompanheyras: Ne for te mnfufficiatnobis, CS vebis. Ttrcfateve 
tinta abundância de virtudes.que repartindo-as por infinitas Vir- 
gens, ainda lhe ficarão virtudes de fobejo. As outras Vi rgcns.am- 
da que prudentes, náo deyxà. áo de ter fuás faltas ,& deícuydos, 
pois também adormecerão: DormitAverunt] tmnes, iSdormertmt: 
Terefa nuncaledefcuydou no caminhoda perfeyçao, porque 
lempre velou no caminho da virtude.As outraserão Virgens.que 
lidando, ccnverfando.Sc tratando com as fátuas .nunca as pode- 
rão rcdufir aquedeyxademdeícroqueeráo: QH,nc,ue JAtut. E 
Terefa a todas quantas molheres loucas.Sc Imanas tratou, logo as 
redufio a tomarem outro mododevida.ôc a viverem como lábias, 
& prudentes. Por iflo Virgem tão perfey ta.como a Sulatmtis dos 
Cantares: SHUmitis^PerfeCla. Por .fio qual outra Sulamitis le 
cheeou a ver acompanhada de innumcravcis coros, 8C exércitos 
de Virgens de hum.Sc cutroíexo; Qutdvidebis inSnlmue , n,fi 

E he coula bem notável, que revendo-fe o Filho de Deos nos 
paflosda fua Sulamitis dos Cantares, náo chegafie a fazer por cila 
lufle lugar os excertos, & extremos, que por cila tinha teyto em 
outra par te. Aqui o mayor excedo era louvarlhe.Sc gabarlhe mui- 
to os paflbs.que dava : Ouam fukbri frnt gref», tu, IE em outra 
parte náo dormia, nem foflegava por feu relpeyw. De noy" fo- 
ra de horas vinhalhe bater ã porta, & fe nao lheabna.dava vozes, 

r   .   ,    clamava.lufrirava : Vox diUQi meipnlftnús: Aftr» mthi. Pela ver, 

cm flios, nem cm geadas; nem fe lhe dava de vir com a cabeça 

,1. v-«a 



de Santa Terefa. 9       < r-2-$ 
orvalhada, & com os cabellos moíhados: Capai meumplenum cfl ro- 
rc,tScittcinnimeigtttt;sneí!inm.Equi\voipirece(cT\i a raraó de 
fazer o Efpofo Divino cm húa parte mais cxceflbs pela Sulamitis, 
que em outra? A rafaó(ícbem advertirmos) era: porque em húa' 
parte eílava a Sulamitis, como Sulamitis calçada, em outra parte 
eftava a Sulamitis.como Sulamitis defcalça : Qakmpulchrigrejfas 
tuiincalceamentis\ Eis ahi a Sulamitis , corria Sulamitiícalçada: 
Lavi pedes meos^uomodo inauinaboillos> Eis ahi a Sulamitis, coma 
Sulamitisdcfcalça:em húa parte eftava com os çapatos nos pés: 
/« ealceametitis , em outra eftava com os pés fora dos çapatos: l.a- 
•vi pedes meti. E a Sulamitis com os pés calçados náo obriga a Deos 
afazer por ella os cxceflbs que faz, quando a vecom os pés def- 
catços. Quando a vècomos pésdefcalços,entáoheque laó os cx- 
ceflbs exceflivos; entáo he que faó os extremos extJemofos; en- 
tão he que fe ouvem as vozes acompanhadas de fulpiros.Sc cla- 
mores :. Vix pulfantis: Aperi mibi. 

A Sulamitis calçada quando muvto obrigava a Deos.como Su- 
lamitis : Qtfid videbis in Sulamite ? Mas fem çapatos obrigava a 
Deos como irmã: Soror me*: obrigava a Deos como Pomba: Co- 
lamba mea, obrigava a Deos como immaculada: ImmacaUia me A, 
& obrigava a Deos.como fua Querida.êc fus Amada : AmicA meai 
Da mcfma forte a no fia Santa, em quanto Terefa Calçada, muy tas 
vcfesabufcouDeosparaconveríarcGm ella, muytas vefes vcyo 
aonde Terela eftava. Mas tanto que Terefa fe defcalçou, parece 
náo podia eftar.nem foflegar lem Terefa.Tercfa era a fua fermo- 
fa, 2c o em prego dos feus amores: For mofa PICA: Arnica mea. Por 
amor de Terela dcícalça , parece náo podia foflegar o Filho de 
Deos no Ceo.&aflim a cada hora.Sc a cada inftinte eftava pedin- 
do a Terefa, lhe abrifle a porta, & o deyxifle entrar na cclla.ÔC no 
apofento.aondc a Santa fe recolhia \Aptri mihi. E Terefa vendo- 
fe com os pés defca!ço?,difto mefmo tomava pé,para lhe não abrir 
com efla facilidade : Lavipedes mcos,cjuomodo inquinabo Mos ? Pare- 
ce na verdade, de algúaiortefequiz vingar Terefa deChrifto, 
pagandolhe na|mcíma moeda, ferindo-o pelos mcfmos fios, & re- 
batendo a hum defdem com outro defdem : odefdcm de a náo 
querer Chriftodeyxar entrar no Ceo, quando ella o intentava, 
com o defdem de náo querer ella também abrir a fua porta a 
Chriftcquandoniaisfinoa procurava. E para que Terefa lhe 
»br]flc,&onáodeyxafl'cclhrdcfóra,lherunha o Senhor por 

B diante, 
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10 Sermão 
diante,attent»fle bem, & viflc que era fua Irma : Aferi mthi,foror 
mtit. 

EquemfezaTerefnlrmádeChiifloPQuem havia de ler, a 
Senhora quando tomou a Tercfa em lugar de Filha. Morrendo a 
máy de Tcrefn.recorrce a Santa toda cm lagrymas banhada a húa 
Imagem da Senhora, aqucmfempre fc eneommendava , pedin- 
delhe encarecidamente quifefle ler fua mãy: Sc diz a íua Lenda, 
que a Senhora logo lhe defpachàra o que pedia, Sc dalli em dian- 
te cemeçáraa tratar a Tere(a,como íe fora Filha (ua : Mortua ma - 
tre,cnm à Bcaliftma Firginepeteret,ut fe matrem effc mm/lraret, pi) va - 
ti compôs effeila eft ftmper ptrindt, ac Filta patrocínio Deiparaperfrties. 
EfabendoChriítomuy betndeíh filiação , por ido allegavaa 
Terefa.vifle crãoIrmãos , para que o não tratafie com arrufos, 
nem com cllc fe moftrafle dcfdeohefa, não lhe querendo abrir a 
portada fuacelia,8C8pofcnte:^/!í?'<w/^v'ffr<"'w<,4. Edeftaíorte 
vcyo a ficar Tercfa com o privilegio, queteve o Evange.iiita S. 
João. A muyta virgindade de João foy a que lhe grangeou o fer 
filho adoptivo da Virgem Maria Senhora nofla : reinem Virgi- 
r.icommendavic.Eccefiliui tum A muyta virgindade de Tcrefa 
foy aquelhegrangeou adoptalla a Senhora por Filha fua : Sem- 
ptr perinde,ac Filiapatrocina Deipart per fruem E correndo Tercfa, 
Sc João parelhasna purefa,affim como ambos por Virgens fica- 
ra.) fendo filhos da Senhora , arnbos também por Virgens fica- 
ráo fendo Irmãos de Chriito Ainda afíim não lemos.fifcfle Chrif- 
to pelo Irmão os exceflbs.que fez pela lrmãinão fez não por Joio 
osexceflos/iuefcz por Tercfa. 

O mayor exccflb,quc Chrillo fez por Joaó.foy recoftallo húa 
fó vez na noyte da Cea ao feu pcyto: QHí fupra pctltts Domini in 
Cana recubmt.O qual exceflb naó tem que fazer com o que Chrif- 
toufavacomTcrela. Chrilionaôrecoftava no feu peyto a Te- 
rcfa, elle fi do pcyto de Tercfa hc que fazia o feu encoíto i St para 
fc recoftar melhor,lhe mandou ralgar o peyto com húa lança. E 
com amar Chrifto muytoaS Joaó, muyto mais amou aTerefa ; 
porqucaS João nãa diz o Texto que o amara, como a Irmão, 
íenão lócomoa Difcipulo : Difctpulus, «Hemdiligtbat ftfus E a Sa- 
tã Tercfa amou-acomo a Irmã, Sceomoa Efpola : Soror mia 
Sp$nfa. E efi"c hc o amor dos amores.eflc hc o ani»r de mais cham- 
mas, de mais fogo.Sc de mais incêndios, que nenhum outro amor. 
AÍIim o achamos eferuto nos Cantares: Lampadei tjut lampadet 
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i«,nis>atc]uef.<mmarum.VoY\tto o amor de Chrifto psrs com ToaÔ 
dava-fc a conhecer pelo affectuofo : Quem diUgtbat. E o am-r de 
Chníto para com Terefa dava-fe a conhecer pelo abrazado: D/- 
vir.o amoris incêndio cor ejtu co»Pgr«vit. E fe a virgindade de Joaõ 
foy a queofez ter o privilegiodeefcoihidoentre osamidos: 
Virgo efl cicílus a Domino. A virgindade de Terefa foy a que a fez 
ter o privilegio de mais Amada entre as e(co)h\dts: EUSla mta :IH 
fuptrgrejf» umàvtrfiu. Eaqui fe verá agora.como a virgindade de 
Terefa parece foy mais poderofa, & teve mais poder, do «5 aquel- 
)e poder, que à virgindade de S João, 8c dos mais Santos attribuc 
Santo Ambroíio. 

A virgindade de S Jc.áo.oC dos outros Santos (diz o Prelado 
Milanez) he taô poderofa, que fe ergue até as nuvens, das nuvens 
vay fubmdo até o Cco aéreo, do Ccoaéreo palia aos Aftros, dos 
Aftros aos Anjoí,dos Anjos diegíla ntc o Seyo do Pay,6c no Seyo 
do Pay he que fe une com o Verbo Divino feu Filho: PirginitM 
r.ubcs,«creAtpdcra,Angclos trtmfgrediem, Perbum Dei in ipfo finu Pa- D; Am*r' 
.nsmvenit. Eatéayui he que &1iegcu a virgindade de Joaõ, por «*•"■* 
íiaó poder chegar a mais: Htmfit JoAtinesde firxVmgemú tjuod de ^W**:. 
PAtcrxo haufertttile. A virgindade porem dcTerelaàlem deter 
cite poder, ainda pode muy to mais; porque pode attrahir a fi, 5c 
arrancar de dentro do Seyo do Pay ao mefmo Verbo Divino en- 
carnado; pode fazer com que o Veibo Divino encarnado por 
«mor delia fahifle do Seyo de feu Eterno P.iy,( no modo que ic 
pode dizer) deyxando Anjos, dcyxando Aftros.dcy xãdo os Ceoi, 
«dcyxando as niivens;&iftohe ainda muyto mais do que o que 
dl virgindade diz Santo Ambrofio: cfte he muytomayor poder, 
que o pnmeyro : no que íe me vay parecendo jà muito a virtude 
d* virgindade de Terefa cem a virtude da virgindade da Senha- 
r», SccomavirtudcdoSicramentodo Altar. Foya vutude da 
virgindade da Senhora taó poderofa, que fez delcer ao Verbo Di- 
vino^do mais alto dcílàCco Etnpyrio a Nazarcth : Afummo CAIO Pf*lm.%. 
egr-ejfie eiui. E vir afíiítir com cila nove mefes. encarnando em 
luas purifiimas entranhas: Defctndit ât Cth , C! ir.carrMus tfi ex 
M*r,*Vtrgwe. A virtude do Sacramento do Altar tem tal po- 
der, que Fãs bayxar a Chrifto do Ceo aterra tantas vefes no dia, 
quantas ko as Hoftias,& Particul.-.», qucnalgreii fe coníaçraó 
dejay xo dos aecidentea de paó:%«j&» ;*,,/> «,*«,, que àc 'aio rõ.n 6 
«ffcenàt. Logo dçfcendo Chrifto camfc ro do Cco £ cerra , para 
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afíiítir a Virgem Sinta Terefa , parece tão poderofafoy no fcu 
tanto a virtu Je, §C a virgindade de Terefa, como a virtude da vir- 
gindade da Senhora, Sc como a virtude do Sscramento do Altar. 
Bem fey, ncnhúa comparação tem a virgindade de Terela com a 
virgindade da Senhora, nem a fua virtude com a virtude do Sa- 
cramento do A'tar, falando rigoroíamente; mas falando no mo- 
do que fe pó le falar, d'go,foy Terefa tal Virgem, que parece a 
efeolheo o Filho de Deos, para obrar nella outra,como nova En- 
carnação, & outro, como novo Sacramento. Quero ver fc me 
poflb explicar de forte.que todos me entendão, por quanto rac 
veio metido em pontos muito fundos. 

Digo pois. Fez o Filho de Deos cm Terela outra, como nota 
Encarnaçaó.porque também de algúa forte parece encarnou cm 
Terefa.com modo porém muy differente, do que encarnou na 
Senhora. Na Senhora encarnou em quanto PeíToa do Verbo, 
para íahirfeyto homem : Incarnatns eft ex Maria Firgine, (3 homt 
fattus tjr. Em Terefa encarnou cm quanto Chrifto : labem para 
que ? Para fahir fcyto Terefio. Chrifto pela Encarnação feyta 
na Senhora, jàeftavafeyto Mariano, porque jà era todo de Ma- 
ria : Ex Marta Virgint. Mas ainda naó era Terefio, & para o ier, 
Sc juntamente para que 01 Tcrefios foílcm também Marianos, 
aílcntou comfigo como Filho ds Muiaunirfe também de algúa 
forte à carne de Terela. E que traça bufcària Chrifto.para fahir 
com efta nova Encarnação? Atraçi foy como fua. A traça foy 
imprimiríe, Sc eftamparle na carne docoraçaõ de Terela. Nem 
pareça eíta cafta de Encarnação impoflive), porque jà là defde os 
Cantares a defejava o Senhor, quando diaia: Tone me utfignam- 
hmfuper cor tuum. E naó veyo a ter cffeyto, fenaó no coração de 
Terela. De tal foneimprimio Chriltoa fua cftampa no coração 
de Terefa, que Chrifto, Sc Terefa ambos pareciaó a mefma cou- 
fa. InDivinisoPay,ScoFilhoambos faó a mefma coufa na ef- 
lencia : Ego,(S Pater unum fumtts. Porque o Filho eftà eftampado 
no coração do Pay, como feu Verbo.Sc o coração do Pay he que 

Pr*lm 44. contem cm d a eftampa do Verbo feu Filho : Erníiavit cor meum 
1 verbum banum. Esahio Verbo eftampado no coração do Pay: 

Hunc Pater fignavit Deut. Eis ahi o Pay eftampando em íi ao Ver- 
bo Divino leu Filho iSciftoquetemoFiihocm quanto Verbo 
no coração do Pay, teve também o Filho de algúa forte.em quã- 
to Chriíto no coração de Terefa: Vt fignaculumfaper ftr. Encar- 
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nouimprimiiido-fe no coração de Terefa, j. ara náo haver entre 
eile, 8c Terefa diftincçaõ algúa, affi como a não ha entre a obrei, 
6c o que nella fe impnme.O coração de Terefa foy a obrea.Sc im- 
primindo-fe Chrifto nefta obrea, Chrifto ficou fendo o fignacu- 
lo, e coraçiõ ficou fendo o affinalado: Pone me ut fignaculum fuper 
cor tuum. E ambos ficarão fendo a mel ma coufa. 

E(la differença vay da encarnação feyta em Terefa à Encarna- 
ção feyta na Senhora , que aEncarnaçiõfeyta na Senhora foy 
Encarnação fcyta por uniaó, Sc a encarnação feyta cm Terefa foi 
encarnação feyta por impreífão. Mediante a uniaó hypoftatic» 
he que o Verbo unio a fi a Humanidade tomada da Senhora : 
VerbumaffumpfitfibiHumanitttem. Mediante a impreflão heque 
Chrifto le ajuntou ao coração de Terefa: Vt fignaculum fuper cor. 
E como cfte novo modo de encarnar não houve na Encarnação 
feyta na Senhora, parece foy necefl"r.rio,vicfleTerefa,para com a 
carne de feu coração fupprir de algúa forte efta falta. E por ven- 
tura poderfeha dizer iílo lem nota, & fem temeridade ? Cuydo 
que fi; porque também (em ler temeridade, nem erro.afhrma S. 
Paulo,que no leu corpo le encheo o q faltou à Payxão de Chrif- 
to : AAimpleo tê, <jud defunt pajfionum Chrijíi in carne me a. E afíim ., . - 
como para encher as faltas da lua Payxão efeolheo Chrifto a car- e"' 
nedo corpo de S.Paulo.aflim também podemos dizer, quepara1" 
encher algúa falta, que houve na fua primeyra Encarnação.efco- 
lheo Chrifto a carne do coração de Terefa , ficando obrando por 
Terefa húa coufa nunca vifta.qual hc o encarnar por impreflàó ; 
qual he imprimir a lua eftampa na carne do coração de Terefa.Sc 
identificaríc com a carne daquelle coração : Fone me utfignacu- 
lum fuper cor tuum. lfto he quanto à Encarnação , vamos agora 
quanto ao Sacramento. 

Inftituhie Chrifto ao Sacramento do Altar, para nos dar a be- 
ber o feu Sangue disfarçado debayxo dasefpecies de vinho: Bibite p 
vinumtfuoá mifcuivobis. Enòs remos que Terefa recebendo ao 
Sacramento, muytas vefes ficava com a bocca toda chea dr> San- 
gue de Chrifto, como lhe fuecedeo em hú Domingo de Ramos, 
que acabando de commungir,foy tanto o fangue que lançou « 
Partícula confagrada na bocca de Terefa, que o chegarão a per- 
ceber os circunftantes: ouçamos ao doutiífimo Caftilho trafán- Cafiilh.in 
do de Santa Tcrelanofeu Index Concionatono : Cum Euchari- índice cí. 
JHamfumeret in Dominica Pslmarum, vifum efi tiTcrcfia,®palatum cionator. 

má- 



s      •>   14 Sermão 
madefieri Sakgttint Chrifii. Pois fc aos outro; commnnica Cbrifto 
o leu Sangue dcbayxo das efpcciesde »inho,como íó a Tcrcfaco- 
munica o leu Sangue debayxo da mefmarafaó de Sangue ? Eu 
não acho outra rclpofta.fenão que paraTereía parece fezChrif- 
to outro, como novo Sacramento, ou inventou o Sacramento cõ 
outra novidade. Ajuda a confirmar e(h minha prefumpçáooac- 
crefeentar o mefmo Caftilho, que quando Tcrefa commungava, 
derramava Chrillo o feu Sangue no Sacramento.comofe então o 
derramara na Cruz: Vifum eftes Terefi* Sanguine Chnftt madefieri, 
acjitnnc Dominitsillum fundirei. Sendo o Sangue de Chrillo todo 
hum, cita differença fc acha entre o Sangue de Chrillo na Cruz, 
& entre oSanguc de Chrillo no Sicramcnto: que o Sangue do 
SACramento, como he Sangue do Sicrificio incruento, não pôde 
fer Sangue derramado : o Sangue da Cruz fi, que como he San- 
gue de cruento Suei ificio,con\ èm que fe derrame: logo porque 
hade Chrilio por Tcrefa derramar o Sangue do Sacramento, co- 

1'oidtm, mo fc o derramara na Cruz: Ac fi tunc Dominas illum fundtret ? 
Para que loubeílèmos,ôcconhcccficmo; os grandes privilégios de 
Tercla; para que acabaflenios de conhecer, que por Tcrefa pa- 
rece chegou Chrillo a variar de algúa forte a meínu ordem do 
Sacramento, ou chegou a equivocar hum Sangue com outro ; o 
Sangue do facrificio do Altar com o Sangue do lacrificio daCrux. 

É porque CliMlo determinava u(ar com Tcrefa deftas fincfasi 
jnvétádo poramor deila outro.como novo modo deEncarnação, 
Si outro como novo modo de Sacramento,para que tábem Tere- 
fa avilta deitas finelasapurafTeraais os requintes de feu amor, in- 
ventando cada dia novos modos de agradar a Chrillo em quanto 
citava ncfte mundo ; por illo difpoz omefmo Senhor,náo entrai» 
fc Tcrcfa no Ceo, quando ella queiia.cx intentava; por ifíb duas 
vefes lhe mandou fechar do Ceo «s porcas: Claufa tft jauua. 

E.fte he por mayor hum breve rcfuirn, ou hum pouco mais de 
nada do que Terela foy com as portas do Ceo fechadas, que dize- 
rcmfc todas as luas exccllencias, iflb hc como impoíTivel. Citan- 
do porem hoje aberta a porta deite novo Templo, que vos parece 
leria a nofla Santa Tcrefa ? Que ha de ler! Hc o melmo que foy 
aMolher do Apocalypíe com a porta do novo Templo aberta 
então no CcojCcrnodiz onoílo Icguodo Themi : Apertam tjl 
T<emplnm in Calo: Signum magnum apparuil,Mu!ier. O novoTem- 
| Ifi aberto no Ceo dizia que aquclia iMolher era o aflombro, o 

portento, 
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porrento.o milagre, 5c o prodígio das molhcrcs; porque tudo if-  .. 
ro eftà dizendo o Signum magnum do Apocaly pfe : Signum magnií, £■  '*« 
idefl,pertentum,como lè o Alcsçnr : Adiracxlum,como !c o Viegas: £"*4* " 
Prodigium,camo\i o Cornelio.O que tudo cita tambem dizendo       ' 
eíte novo Templo de Terefa aberto m Bahia, por fer Terefa na 
opinião do Padre António Vieyra o mcímo que a Molhcr do A- 

'pocalyprc : MulitrMeftTtrcfta Eflàcflc Templo aberro de novo 
dizendo que Terefa he aquella Molhcr prodigiofa, que luz com a 
luz dos mayores Santos da Igreja, que luzeemaluz dos Douto* 
res.Sc Eícnttores mais inílgncs, que luz com a luz dos Patriarcas, 
Sc Fundadores das Religiões mais afamadas. Luz Terefa có a luz 
dos mayores Santos da Igreja, r-orque eflàornada do Sol.fy mbo- 
Io dos mayores Santcs.que na Igreja relplandecem : Fulgcbunt ;«- 
fiificut Sotin cunfpttlti Dei: Amiíia Sole Luz Terefa com a luz dos 
Doutorcs,porque tem na cabeça a luz das Earellas: In capte cjus 
corona ftcllarum,&. as Eltrellas denotaó os Mciires.es Sábios, & os 
Doutores na mtclligencia do Profeta Daniel :  Oui ad jujlittam Daniil.iz 
erudiunt muitos, ejuajiftell* ad perpetuas eternitates. 

Eu naó me admiro de que.fendo Terefa taódouta.&taó fabiat, 
tenha a coroa de Eíirellas, cm que t ílà fignificada a iaureola dos 
Doutore»; admiro-me fi de que os Doutores todos fignificados, 
nas EílreJIai.fiívcó de coroa a Terela : In capiteejus corona fie/Uru. 
E he lem duvida.para darem aeruéder.quc lendo ellcs taó fabios, 
Terela «inda fabia muyto mais. Poriflbos mayores Meílrcs da 
Univerfidade de Salamanca corrfefTavaó , que quando falavaócõ 
Terefa.cntendiaó muytosTextos da fagrada-Efcrittura, que até 
alli ignoravaõ.Era Terefa entre os Doutores de Salamanca o que 
era a Águia entre csanimaes de Ezequiel: AfuiU difuper ipfiruw 
fuatucr.Os Doutores fabiaó muyto ;masTerefa ainda fabia mui- 
to mais:elles voavaôcomoavcs.màs Terefa voava como Águia; 
por íffo voava fobre todos: Aqmla defuper.Pov iflo Doutora fobre 
todos es Doutorcs.Mcítra fobre todos os M-.ftres, Sabia íobre to. 
dos os Sábios: Defuper ipfirum.Que efle he o brazaó deita Moiher 
extraordinaria.ou tícfta prodigiofa Moiher, naó ler Águia como 
as outras Águias da fabcdória.lcr fi Águia de marca mayor: Dtié 
[HM muluri aU Aquilt magn*.Voar até onde os cutrps naó chega- 
rão : VtveUr et.Par ifib os outros Sabios,& Deutorcs lhe fervera 
todos de coroa.como là ícrviaó as Eftrcllas á Molhcr do Apoca- 
lypfc : In capite ejus corou., ftellarum: Qui «djuftiúam erudiunt nml. 
iosrfHafiJtcrf* ad perpetuas A: em:ta;es. JTj. 
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•   Finalmente o Templo de no»o aberto eftà dizendo \ait$fotin 
Tercfa com a luz de todos os outros Patriarcas, & Fúdadorcs das 
Religiõesfignificadostábem nasEftrellas.conforme a explicação 
de meu Padre S Ruperto fobrecftc mcfmo lugar: Corona(lella- 

Rupert. in rum duodtcimfant Patriarcba.O coroarem os Patriarcas.oC Funda- 
jifoc.       dores das Religiões a Tercfa.he reconhecerem em Terefa muyta 

ventagem.Sc fuperioridade; 8c na verdade que chegar Tcrefa,le- 
do molhcr.a fazer o que elles fiferáo.fendo homens,parece abateo 
todoolufimentoaos mefmos Patriarcas. Os Patriarcas quando 
muyto lufiaó cada hum com fua Eftrella; por iflb doze Eftrellas, 
porque doze etáo os Patriarcas: Stellamm duodecim: Duodecim fãt 
Pairiarche.E Terela lufia eom as Eftrellas de todos, por iflb todas 
as outras Eftrellas lhe ferviaó de coroa : In capite ejHS cor inaftcllarZ 
duodecim.Pm os Santos Patriarcas chegarem a ler Eftrellas.expe- 
rimentàráomuytosdelg.oftos.&diflaboresi tiveraó muytas op- 
poliçóes.ôc contrariedades no mundo; mas nenhum chegou a pa- 
decer o que padeceo Terefa.Mil veles íe vio Terefa afretada,mil 
veies fe vio Terefa perfeguida.Sí defáparada de todo o favor hu- 
mano.tcndo contra fi aos fcnhores^C Príncipes da terra: Omnibut 
h:imanisdejlittua auxilijstadverfantibHS Princifibus. Eno meyo de 
tanto trabalho,molcftias,&fadigas,fahio Terefa feyta Madre , & 
Máy de húa Religião de tanto nome.de hum Inftituto taó fanto, 
8c reformado.E como era Máy.naó podia deixar de lhe euftar ef- 
te parto tantas dores,Sc afflicções,que efla he a penfaé das máys,$C 
haó dos pays a refpeyto dos léus filhos: In doloreparia /j/iw.Havé- 
do-fe os outros Patriarcas como P.iys a refpeyto das fuás Religi»- 
es,5c fendo ló Terefa Mãy.por iflb ló a Terefa lhe euftou o fahir 
có o lnftituto da fua novaReligiaóas dores do parte.q cuftàraó là 
â Molhcr do ApocHy pkiClamabat partnrics:cruciabatur,Ht pareret. 

Clamava Terefa a Deos húa.St muitas vcíes.vcndo-fe perfegui- 
da dos homens,Sí Deos dcyxava-a hir padecendo , permittindo 4 
muitos lugey tos de lua mefma Religião fc lhe oppufeflem, & naô 
levaflem a bem a rcforma.&o modo de viver religiofo, qellainf- 
tituhia ; para q na inftituiçaó daquellc feu novo modo de viver,& 
no principio daquellc feu reformado Inftituto fuecedefle a Tere- 
fa o qa cllelhcfuccedco na inftituiçaó do Sacramento ào Aitar. 
Determinou Chnfto inftuuir o diviniflimo Sacramento do Al- 
tar, difpondo dar aos homens o feu Corpo cm cotrtida,Sc o feu Sã- 
guc em bebida debayxo dos accidcntcs de pa«,Sc vinho: Cari mea 
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veri c0 cihHS.tS ftnguis meus vert ejl potus. E não (ó o levarão amai 
os JuJeos ícu*contraries,8c inimigos, fenão também muytosda- 
quellesque comiãonafua meí>,Sí andavão cm íiu companhia, 
muytosdos feu» Apoltolos, 5c Difcipulos: Litsgabãnt fudti ad <»-/MC. 6. 
-vicem Utentes: Quomtdopoteft hic r.t-bis carnemfuam dare ad mar.du. 
andam? Eisahi vayaoppofiçá > dos Judeos: Multi ex Difcipulis 
dixerunt: Durus eflbicferme. Eis ahi vay a oppofiçãodos Difci- 
pulos, & dos dafua melmi companhia. E como iíto tinha fuece- 
didonain(tituiçãodoSacrament<>,quiz o Senhor fuecedefle tá- 
bemomefmoao JnítitutodeTerefa : quiz que os meímos Ir- 
mãos, & Religiolos da mefma Ordem Ce lhe oppufcflem , & não 
levaflèm a bem a Reforma de Tercfa.para mayor realce feu, para 
terorealce.quedepoisveyoater o Sacramento do Altar -.Mira- D. Tham. 
cttlorum *b ipfefaQorum maximttm, como elereve o Doutor Ange- opufe. 57. 

Todas ettas perturbações, todas eftas contrariedades eraó teci- 
das, ordenadas, 6c difpoltas pelo demónio. O demónio heoque 
andava inquietando a cftes fugeytos Regulares, para nã > confen- 
tirem, fahifle Terefa a luz com a fuaReforma.por entender que 
o novo lnftituto de Tcrela tinha algúa parecença, & femelhança 
comolnftituto do Sacramento do Altar. Olnftiruto do Sacra- 
mento do Altar he-hurn Inltituto.donde fempre eftão a íahir San- 
tos, & mais Santos, Eícolhidos, gemais Efcolhidos, Virgens, & 
mais Virgens: Frumentume/etlorum, (3 vinum germinam vireines. Zacharq. 
K prevendo o demónio que do Iníiitutode Tcrefa haviáa lahir 
milhões, & milhões de Virgens, milhóes.Sc milhares de Santos & 
de hlcolhidos, tratou de com todo o exceflb impedir a Reforma 
de Terefa da mcíma forte, quemientàra impedir o Sacramento, 
ja por meyo de íugeytos de fora, já por meyo P« fugeytos da mef- 
ma Ordem. E por mais que fez, por mais que trabalhou o demo- 
mo nao pode levar avante o feu intento; não podeconfcgu.r, 
nao folie Terefa May, nem que deyxafle de fahir com aquelle feu 
novo Inítiruto, ou com aquelle feu novo parto a Deos tão acev- 
to.oc agradável: Peper:t,V rapius eft ad Deum. . 

Perguntarão agora alguns efcrupulolos: Ccmo podia fer Te- 
! e,.a JJay de hum Inftituto tão antigo, que trás o feu principio vá 
la defeco tempo de EliaiPO grande Elias (fe havemos de dar cre- 
dito a Bulias Pontincias, a Padres, & Efcnttores Ecclefiaític-s) 
toy o que deu principio ao Inftituto Carmelitico, ScàRelig.So 
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*  >       i8 Sermão 
Carmelitana.indo.fe dcfdc então pira cà feguindo huns at As dos 

_ . , m outros.como confiado Eccleliaftico: Profbttásfécii fuic*fores poft 
et ep*p. ^ ^ fcndo tão antigua cila (agrada Religiá», fendo tão vclfco cf- 

tefagradolnflituto, corno pode Terefa chamarfe fuaMáy? Ou 
cõmõ pode Terefa fera que lhe deu o fer de novo ? Pode. Por- 
que o InftitutoCarmelitico inclucemfidous Inílitutos : hum 
Calçido.outro Deícalço; hum Obfervante, outro Reformad». 
Do Oblervante.St Calçado, defle he P»y o grande Elias; p»rque 
defde Elias até Terefa todos eráo Carmelitas Calçadts. Do Def- 
calço, & Reformado, defle hc Terefa lua Máy ; porque de Te- 
refa para càhe que houveráe Carmelitas Dcfcalços. Terefa foy 
a primeyra que fe deícalçou dos Carmelitas, Terefa foy a que in- 
ventou o novo modo de viver d»s Dcfcalços; por iflb tá» Mif : 
deita reformada Religião, como das outra» Religiões íaé •t.Fú- 
dadoresfeusPays. Terefa he tão Máy ,qu« fai as vefcsdePay i 
porque o Pay, que hc o grande Elias, a Terefa he que communi- 
cou o leu zelo, fico feu efpirito; a Terefa hc que coramunicou as 
fuás vefes, p«ra fazer o que clle não podia. Elias como eílà em 
depofito pofto daroãodeDeos,8cnãoafliíle nefte mundo, ni« 
podia reformar a fuaReligiáo Carmelitana.cómetteo as fuás vefes 
a Terela : ÔC como Terefa foy a que reformou a Religião de fi- 
lias, ficou lendo Máy com as veles dcfte Pay , ou ficou fendo o 
Pav.&a Máy deita reformada Religião. 

Máy, Sc Pay de Chriftofabemos ficou lendo a Senhora defde 
o inflame da Encarnação do Verba Eterno:Máy ; porque o 

L gerou em luas punífimas entranhas :EcceconcipitstHMttro, (3 p*- 
' rits Filiam. Pay, porque o gerou fem concurfo de varaó; rafaó 

por onde o mefmo Senhor todas^» veles que fe queria nomear 
Filho da Senhora ..'hamava-fe Filho de húa Molher, quefup- 
prioas vefes de homem : Venit Filiashominismunincure: Quem di- 

Mttth.w. cmtbomines effe Filium hominis? Filius hominis irudetar. E fabera 
16.16. porque de homem lupprio as vefes a Senhora ? Porque o Padre 

Eterno Pay de Chrifto, em quanto Deos, lhe coramunicou a fu* 
virtude em ordem a que a Senhora fizefle o queellenão podia 
cm rafaó da Divindade : Virttu Ahiffmi obumbr«bit tibi. Log« 
communicandoo grande EliasaTerefa a virtude da Reforma, 
porelle o naó poder fazer pelo impedimento que ha de os fi- 
lhos naó poderem verão Pay , nem de o Pay póder reformar 
aos filhos, ficou Terefa coma excellcucia dcíupprir oefpint» 

de 
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de Elias, ficou fendo o Pay ,Sc Mãy dos Carmelitas Refornudoí. 

Que Terefa ccmo molher varonil reformaOb a.Religião de 
Elias na obfervancia, nos jejuns, nas penitencias, & no modo àc 
viver, bem eftava; mas porque havia SantaTerefa naquella fua. 
reforma mandar cortar.fic encurtar a carpa fraldada de Elias ? Sa- 
bem porque ? Porque fabia muy bem Terefa que a cappa de E- 
)ias,quantomaiscurta,maisprodigiola,Scmais virtude. Eíhndo 
o Santo Profeta em certa hora com fcudifcipulo Elilcu nas mar- 
gens do Jordão, querendo porfe da outra parte do rio , não fez 
mais que botar a lua cappa fobre as agoas, Ôtcllaslogo íedividi- 
láo.fic deráo lugar a paflàrem ambos a pé enxuto : Tulit Eliaspai- . j>tç , v; 
Hum fuum,& pereuffit aguas, tiuadivifafunt, S3 tranfitrmt amb» per 
fiecum. Mas adverte o Texto (agrado, que E'ias não eítendeo a 
cappa lobre as agoas, fenáo que a involveo: 7W// pallium , (S in- 
voltitillud. Eque mais tem a cappa de Elias envolta ,quc acap. 
r-a de Elias eftendida? Tem, que a cappa de Elias eftendida he 
cappa muyto grande.muyto larga.fic muy fraldada; fie a cappa de 
Elias envolta he cappa muy to cftrcy ta, & muyto curta : & a cap- 
pa de Elias quanto mais curta, quanto mais eftreyta , mais virtu- 
de, Sc mais prodigiofa ; por i/lo curta.fic envolta feparou as agoas, 
dividia o rio, fie tudo foráo milagrcs.fic maravilhas : Involvit pai- 
Hum, diviftfunt agua,tratifitrunt perfiecum. E porque Tcrefa tinha 
lido elte lucceflb de Elias,por ido na (ua Reforma encui teu ram- 
bem a cappa : Invtlvitpallium. O cci to he, que Terefa naó ló en- 
curtou a cappa, por imitar a virtude da cappa envolta de Elhs, 
fenáo também por imitar a virtude da cappa curta da Molher do 
Apocalypfe. A cappa de Sol, com que aptareceo cuberta a Mo- 
lher do Apocalypfe, não tinha nem mayor comprimento , nem 
mais largura, que a que lhe podia íervir de ornato ao corpo: Mu- Sylv.t.z.in 
HeramiSfa So!*,fiu Mulitrilluftriflimè adornatur, como accrcícciua ^focal. 
o doutiííimo Padre Sylvcyra Lufitano:fie efta cappa curta he que 
a fez ícr molher tão prodigiofa, Sc affirialada : Signum magnum: 
Trodigium ,(Sc. Por iflo também Terefa encurtou a fua cappa, 
para ficar fcníio a Santa dos prodígios, dos portentos, fie maravi* 
lhas. 

Para mim a mayor maravilha de Terefa he , que coma cappa 
curta de Elias aos hombrosà imitação da cappa curta da Molher 
do Apocalypfe cauiafle tanto terror aos demónios. De ta) (01 te 
«medrentou a todo o interno cfta mo!her adornada de virtudes, 

C ij que 
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que chegou Luzbel cm forma , 8c figura de Dragaó a poríe em 
campo contra Terela.trazendo coligo a tcrccyra parte dos prin- 
ctpes.Sc minillros principaes das trevas: Draco magnas trahebat ter- 
fiam partem fletlarum, (Sftttit *nte mulierem. E não querendo que 
Terefa chegaflea íahir a luz com o parto do feu Inftituto: Vi cum 
peperijjei, fUmm ejui devorarei. Pois que mais vio Luzbel, & tod» 
o inferno junto no parto do Inftituto de Terefa, do que nos Inf- 
titutos dos outros Santos Patriarcas, para ter tantos receyos ? Via 
que Dcos tinhacommunicadoaTerefa,Scnaõ aos outros Patri- 
arcas a virtude, que la communicàr* a no ti a mãyEva.ôcnaó a 
noflo pay Adaó. 

A Eva, ôc não a Adão he que Deos communicou a virtude de 
poder quebrar.Sc quebrantar a cabeça da lerpente infernal: Ípf4 
conterei caput tuum. E como os outros Patriarcas por homens fe- 
guiáoa virtude de Adão, Sc Terefa por molher Jleguia a virtude 
de Eva, por ilíoo Demónio temia mais o lnftituto de Terefa, do 
que o dos outros Patriarcas; por iflb contra Terefa fe armou 
Luzbel com todo o inferno : Trabebat tertiampartemftcllarum:jie' 
ih ante mulierem. Por não chegar a verfe com a cabeça quebrada 
nos encótros, Sc inimilades, que havião de rclultar.dc parte a par- 
te: Inimicitiasponam inter te, £S mulierem. E como tão lagaz o de- 
mónio, todo o leu empenho era, morrefle Tercía,lendo menina, 
& de ncnhúa forte chegafle a ler Mãy; porque em ler Mãy como 
Eva,niflb hequeeltavatodaafua ruina,Sctoda a fuaperdição: 
Jpf» conterei caput /«*>».Deos porém difpunha outra coufa pela fua 
inexcrutavel providencia. Difpunha folie Terefa Mãy , Sc não 
morrefle fem o fer.attendcndo ao que havia de refultardaquella 
maternidade de Terela. 

Quando o menino lfaac fe entregou ao facrificio, que deile 
queria fazer Abrahão leu pay no monte,impedio!ho Deos.Sc não 

r        quiz que lfaac naquella idade pueril acabafle a vida : Ne extcndts 
Qcntj.zi;. manHmj-kpgrpuerti>„t Aquelle lacrificio então he certo, feria de 

f;rande gloria para Deos, Sc de grande merecimento parallaac; 
ogo porque não coulente Dcos, faça lfaac de fi então aquelle 

aileiatuj a lacrificio POução a mtu Padre Sinto ilidoro : Attendtbat Dom» 
Sylvtyrts nHS^genuiIl'aac.O porque dÍ7, o Santo Doutor,foi por atten- 
lib.ò.c.u   der w*'w fi!hos,a geração, Sc àdelcendencia, que pelo tempo 

',' *' ' adiante havia l-hir de llaac. Bem entendia, Sc conhecia Deos, era 
hum aíbo de grande religião , Sc caridade íaciificarfc lfaac .fendo 

menino: 
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menino: attendcndo com tudo.Sc rclpcytando aos filhos, aos Pa- 
triarcas tão lanto5,& à geração taõ innumeravel, que de lfaac ha- 
viáo fahir ,£c proceder," quiz antes que lfaac foflc pay.do que 
chegafle a ler facrificado: Attendebat Dominas ad genas lfaac. Af- 
fim não mais, nem menos com Tcrela. 

Via o Senhor que, dando Terefa a vida por (cu amor criança 
de pouca idade, menina de poucos annos.fazia hum aéto heroyc» 
de caridade, Sc o mayor que darfe rode, conforme aquelle Tex- 
to : Matarem eharitatem nemo habet, */ animam faamponat quis prt Ex Oficie 
amicisfuis.Vendo porem a multidão de filhos.ôc filhas iníignes nas Apojtoltr» 
virtudes.nas letraí,& fantidade.que havúo íahir de Terefa, fendo 
.Máy, quiz que antes vivefle Terefa rnuytos annos, do que acabaf- 
fe a vida quando menina: quiz antes que Terefa (e marty lizafle a 
fi meíma com alperts penitencias, do que experimemaflè o mar- 
tyno às mãos da tyrannia, fupprindo o facrificio.quc de fi queria 
fazer Tercfa.com o mefmo com que tinha íupprido também là 
o facnficio.que de fi queria fazer o menino lfaac. O facrificio que 
de fi queria fazer lfaac, fupprio Deos com o facrificio do carney- 
ro atado entre os cfpmhos, em que eflava figurado o Cordeyro 
facramentado : Fiditpoft tergam arictem inter vepres: Agnas taticjuã ^eHef- **« 
ecctfas. Ecom o mefmo facrificio do Sacramento fupprio Deos 
o facrificio, que de fi queria fazer Terefa, derramando por Tere- 
fa muytas vefes o feu Sangue facramentado , quando Terefa a 
commungava;attendendomais conveniente era derramar clle 
por Terela o Sangue no Sacramento, do que derramar Terela o 
fangucnomartyrio:attendendo mais conveniente era à Igreja 
Catholica o fer Terefa Máy.do que ler Terefa Martyr.pcla ge- 
ração tão nobre.Sc efclarecida.como a geração de lfaac : Attende- 
bat adgenas lfaac: Attendebat ad genus Tercfia. 

E lendo Terefa Máy de filhos tão fantos, Sc tão affinalados.co- 
mo os filhos de Ilaac, não pódc dey xar de ter lugar entre lfaac, 2c 
entre os Patriarcas mais infignes; ou não póJem os mais iníignes 
Patriarcas deyxar de coroar a Terefa com as fuás coroas de 
Eftrellas.apparecendo Terefa hoje em hum Templo aberto de 
nuvo.comolàappareceoa Molherdo Apocalypfe : Apertam ejt 
Templum : Apparutt Mulicr: In capite eps corona fiellaram : Corona 
fiellaram fttnt. Palriatcbí. 

Tudoifto eftà dizendo o Temr'o h:>je aberto de novo. Diz 
que Terefa hcluiamolhcriiifigne,&húa Santa das mais prodi- 

giofas: 
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piofas: Mnlítr,mirAtHlHm,frodigium. Diz que Terefa he húi dei- 
dade, que luz entre os mayorcs Santjs da Igreja : Fulgebunt jufii, 
fcut Sol-.Mulier armfla Sole. Diz que Terefa não fó luz como lu. 
zem as outras Santas Virgens,& Martyres, fenáo que também luz 
como luzem os Patriarcas: In capite ejns corona ficllarum : Corona 
fiellarum funt Patriarca*. E ainda o Templo aberto de novo pafl» 
a dizer mais; porque pafla a dizer o que Terefa hc à vifta da Arca 
do Sacramento, ou àvifla do Sacramento do Altar : Aptrtum ef 
Templum-.Vifaefi ArcaTefiamenti. Ediz, que quando os outros 

K .   ,      Santos à vifta do Sacramento do Altar encobrem fuás luzes.fic ref- 
■9"'4 "•     plandores.como o faziáo os Serafins de Ifaias: Seraphim velabant. 

Terefa junto ao Senhor facramentado relplandece como Sol: 
JmitlaSele. Terefa relplandece como a Lua : Lunafub pedibus. 
Terelarefplandece como Eftrella: In capite corona flellarum. 

E porque efta havia de vir a fer Tercla pelos tépos adiante,por 
iflo nos princípios da (ua vida lhe fechou oCeo as fuás porcas: 
Clanfa efi janua. E a porta do Ceo fechada a Tcrela naquelle tem- 
po foy a que depois lhe abrio as portas de tantos.Sc tão magníficos 
Templos,& Igreja?, como os que Terefa tem por todas as partes 
do Mundo. E foy a que lhe abrio também a porta defte Templo 
novo, que hoje tem na Bahia, que no lufido.no perfeyto , 8c no 
grandiolo c/òde competir com o Templo, emquelà fc vio de 
novo a Arca do Sacramento ; ou pôde apoftar competências com 
o Templo, que de novofe abrio lano Ceo :Apertum efi Timplum 
SH Calo Efte hc o Ceo des Templos.ou o Templo.que por fer de 
Terela.muito fe equivoca cem o Ceo.Aberto o Templo do Ceo, 
nenhum outro Templo havia que lufifíe; aberto efte Templo de 
Tereln.todos es mais bem rodem fechar as fuás portas, porque fó 
às portas fechadas he que podem oftentar íuas grandefas: Clanfa 
ejt janua :,Apertum efi Templum. 

Barta,fechemosnòstambcmas portas dos- difcurfos.que náo 
he bem eftejaó abertas tanto tcmpo.Ejà que elte povo da Bahia 
com tanta devoção concorre a celebrar a (òiennidade deftes dias, 
íerâ Terefa obrigada a pedir àquellc Senhor facramentado , que 
todos quantos entrarem a orar a Deos nefte Templo,encontrem 
com a entrada.que guia para a eterna Bcmavcnturança, q achem 
as portas do Ceo abertas, Sc as portas do inferno fechadas: Apertk 
efi Templum: Clanfa ifi janua. 

LAUS   D E O. 
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